O perigo do passaporte sanitário 


Trata-se de um grave risco à liberdade de todos os cidadãos. Uma estratégia institucionalizada de normatizar o(a): 


* Preconceito * Apartheid * Violação de direitos constitucionais 
* Discriminação * Totalitarismo * Fim dos direitos humanos 


Razões para rejeitar o passaporte sanitário: 


1. Território 
Não podemos admitir o uso de um passaporte dentro do território nacional, ou em ambientes de um mesmo 
estado, cidade, bairro ou rua. Esta prática é absolutamente despótica. 


2. Igualdade 
O passaporte sanitário fere diretamente o Artigo 5º da Constituição Federal, onde se lê que “todos são 
iguais perante a lei”. Não pode haver leis diferentes para cidadãos em igualdade de direitos. 


3. Sem vantagens 

O passaporte sanitário é a institucionalização de um controle totalitário que faz com que o cidadão perca seus 
direitos individuais, sem que haja nenhum ganho para a sociedade, já que todos, vacinados ou não, continuam 
contraindo e transmitindo o vírus, tendo que tomar os mesmos cuidados e correndo os mesmos riscos. 


4. Discriminação radical 
O passaporte sanitário irá impor aos não vacinados uma severa discriminação, que remete a atitudes nazi- 
fascistas, e iguala-se em muitos aspectos ao apartheid sul-africano e à segregação racial norte-americana. 


5. Desnecessário 
Se a maioria das pessoas já está vacinada não há por que implantar medidas tão radicais e draconianas 
como a do passaporte sanitário, a não ser que se deseje implementar um governo totalitário. 


6. Direitos 
O passaporte sanitário caracteriza o fim do direito de ir e vir, fere os direitos humanos e retira direitos con- 
quistados em cláusula pétrea da Constituição Federal. 


7. Direito ao próprio corpo 
O corpo é o asilo maior da pessoa, e uma das vertentes desta proteção é o direito à inviolabilidade do seu próprio 
corpo, à integridade física e a não se submeter a tratamentos que impliquem efeitos colaterais e/ou riscos à saúde. 


8. Falsa segurança 
O passaporte sanitário gera uma falsa sensação de segurança, de modo que o uso das proteções habituais de 
higiene pode ser feito em menor escala. 


9. Conflitos 
O passaporte sanitário abre espaço para disseminação de ódio, repulsa e discriminação contra os cidadãos, 
que, por diversas razões, não possuem o documento. 


10. Genocídio 
O cidadão que não possuir o passaporte estará condenado à impossibilidade de ter um trabalho formal, à 
fome, à impossibilidade de nutrir a sua família — estará condenado à morte. 


11. Exclusão dos doentes 
As pessoas que não podem se vacinar por problemas autoimunes sofrerão uma série de prejuízos sociais 
que não se podem calcular, nem prever soluções. 


12. Desumanização 

Casos como o Decreto 49335/21, do prefeito Eduardo Paes, do RJ, pôem o ser humano em uma condição abaixo 
da de um animal. Pois, enquanto o animal terá direito de ser operado em uma clínica veterinária, o cidadão que 
não possui o passaporte não poderá fazer uma cirurgia eletiva em nenhum hospital, seja ele público ou privado. 


13. Colapso econômico 
Com a restrição de parte da população aos estabelecimentos comerciais, haverá consequências em todos os 
setores econômicos da sociedade, e o aumento do trabalho informal acarretará perda de receita de impostos. 


14. Aumento exponencial dos impostos 
A implementação do passaporte sanitário também aumentará a demanda pública no que diz respeito aos 
gastos com órgãos fiscalizadores. Haverá aumento de impostos e da burocracia estatal. 


15. Todos escravizados 

1. Temporariamente 

O passaporte sanitário condena arbitrariamente seus usuários à escravidão, da qual não poderão escapar, 
pois serão controlados e monitorados a cada passo fora de casa. Já os cidadãos que não o possuam estarão 
fadados à exclusão social ou até mesmo ao genocídio. 


2. Perpetuamente 

A adesão ao passaporte sanitário será apenas o primeiro passo para a criação de instrumentos cada vez mais 
invasivos e contrários à privacidade e à liberdade dos indivíduos. A pesquisadora Alison McDowell afirma 
que a “promoção de passaportes biométricos (IDs digitais)”, visa impor “um sistema de crédito social — se- 
melhante ao modelo tecnocrático chinês — que pressagiará uma nova era de controle do pensamento, gerenci- 
ando, monitorando, definindo perfis punitivos e prevendo a confiabilidade dos cidadãos por meio de um sis- 
tema abrangente de punições e recompensas em um futuro que se assemelhará a um panóptico behaviorista”. 


(https://www.estudosnacionais.com/34326/passaporte-sanitario-visa-concretizar-a-agenda-do-poder-global) 


A única diferença entre um vacinado e um não vacinado é que o vacinado tem um papel 
que o autoriza a transmitir o vírus. 


